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      Observações Preliminares de Marmalade

      

      Se ao menos os humanos prestassem atenção às coisas importantes.

      Como a forma como as luvas de uma mulher tremem quando ela alega uma compostura perfeita. Ou o modo como certos visitantes carregam o aroma de mistérios por baixo da sua água de lavanda — segredos que se agarram ao tecido como o fumo às cortinas. Ou talvez — e isto parece bastante óbvio para aqueles de nós com sentidos superiores — como o ritmo dos passos pode trair um coração pesado de culpa.

      Mas a Clara não repara nessas coisas. Está demasiado ocupada com a sua recém-descoberta confiança, com a sua crescente reputação como a mulher que «assiste» a Scotland Yard (embora ela finja que é mera coincidência), e com o seu hábito de olhar para a porta sempre que passos de botas se detêm do lado de fora. Como se esperasse que um certo Inspetor se materializasse para o chá a qualquer momento. (Ele virá, na verdade. O seu padrão é tão previsível como o nascer do sol, embora eu mantenha um silêncio digno sobre esse assunto.)

      Se a Clara tivesse simplesmente observado as mãos daquela mulher elegante quando falava do «futuro promissor» do filho — a forma como apertava a sua retícula como um escudo, como os seus dedos mexiam nervosamente no fecho até o metal cantar — ela poderia ter percebido que o orgulho materno não era a única emoção na sala. A delicadeza demasiado cuidadosa e o modo como os seus olhos se demoravam nos cantos da loja contavam a sua própria história de alguém que catalogava mais do que ervas. Se tivesse reparado em como o sorriso da mulher nunca chegava verdadeiramente aos olhos, ou como falava de transições com a gravidade de quem se prepara para a batalha, talvez a Clara estivesse preparada para o que aí vinha.

      Mas ninguém me ouve.

      Eu sou apenas um gato.

      Um gato muito observador que já guiou os seus humanos através de um assassinato, muito obrigado.

      E agora sou obrigado a ver outro mistério desenrolar-se porque os humanos insistem em confiar em boas maneiras em vez de instintos predatórios. Aprenderam tão pouco com a nossa aventura anterior. A Clara pode ter ganhado confiança, mas não perdeu nada da sua tendência para ver bondade onde reside o calculismo.

      Suponho que terei de os guiar nesta situação. Outra vez.

      Embora deva admitir que ver a Clara e o Inspetor fingirem que não se sentem atraídos um pelo outro como as folhas de chá pela água quente proporciona um entretenimento considerável.

      Pelo menos desta vez, sei que acabarão por me ouvir.

      Ouvem sempre.
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      Clara estava a terminar as suas notas sobre o caso Fairfax quando a azáfama matinal começou — mais uma instância em que as provas botânicas tinham revelado o que a investigação convencional deixara passar.

      

      O sucesso da sua consulta recente com a Scotland Yard tinha surpreendido toda a gente, a começar pela própria Clara. Tinham passado três meses desde que o Inspetor Redgrave procurara a sua consultoria informal pela primeira vez, e a palavra já circulava discretamente em certos círculos de que a Hawthorne & Wetherly oferecia mais do que tinturas curativas.

      Pousou a caneta e observou a loja reconstruída com uma satisfação silenciosa. A luz da manhã incidia sobre as etiquetas de latão das gavetas de ervas, cada uma cuidadosamente reorganizada após o incêndio. Tudo no seu devido lugar, mas, de algum modo, a loja parecia mais viva do que no tempo da sua avó. Talvez fosse o fluxo constante de visitantes que vinham não apenas pelos tónicos, mas pelas perceções particulares de Clara.

      Clara levantou o olhar da sua mesa de preparação, onde estivera a pesar ingredientes para um oximel. A receita não era propriamente convencional — a sua avó tinha-a anotado outrora com a frase "para fardos que homem nenhum consegue nomear". Clara fez uma pausa, com os dedos ainda a segurar a medida de papoila-da-Califórnia, e deu por si a olhar para o canto onde a poltrona da avó costumava estar. O fogo levara tudo — móveis, linhos, as ervas cuidadosamente colhidas ao longo de décadas — tudo exceto A Folha Dourada, o livro de sabedoria botânica e remédios da sua avó que Clara conseguira salvar das chamas.

      Há três anos que, desde que Genevieve Hawthorne falecera, Clara sentia a sua presença de forma mais aguda ali na loja. Três gerações de mulheres Hawthorne e Wetherly tinham gerido aquela botica em Bloomsbury, cada uma acrescentando o seu próprio saber à sabedoria acumulada. A avó de Clara criara-a ali depois da morte dos pais, ensinando-lhe não apenas as propriedades das ervas, mas a arte mais profunda de compreender as necessidades não ditas das pessoas.

      — O que querias dizer, Avó? — murmurou Clara para a loja vazia, lendo novamente a anotação desbotada. — "Fardos que homem nenhum consegue nomear". — Quase conseguia sentir o aroma ténue a água de alfazema que sempre se prendia à roupa de Genevieve, quase conseguia ouvir o roçar suave das saias enquanto a avó se movia entre os frascos de ervas com uma eficiência praticada.

      Clara abanou a cabeça, repreendendo-se por tais pensamentos fantasiosos. A loja estava reconstruída, mas continuava a ser apenas madeira, vidro e gavetas cuidadosamente etiquetadas. A avó partira, e o que sentia não passava certamente de memória e de um desejo vão.

      O sino por cima da porta tocou, interrompendo o seu devaneio.

      — Menina Wetherly? — Mrs. Bloom entrou, com a compostura habitual ligeiramente tensa. — Espero não chegar demasiado cedo.

      — De maneira nenhuma. — Clara limpou as mãos ao avental. — Tenho a sua encomenda quase pronta.

      — É muita amabilidade sua preparar algo tão... específico.

      Clara assentiu, adicionando uma medida cuidadosa de papoila-da-Califórnia à mistura. A mistura que preparara — erva-cidreira, escutelária, manjericão-sagrado — não era para um simples nervosismo. — Para um amigo da família, mencionou?

      — Sim. Alguém em circunstâncias delicadas. — Os dedos de Mrs. Bloom mexiam inquietos na extremidade do xale. — A sua discrição significa tudo.

      — Naturalmente. — Clara selou o frasco com cera. — Uma colher de chá em água morna, de manhã e à noite. E Mrs. Bloom? Se o seu amigo precisar de um apoio mais forte, por favor, não hesite em chamar.

      O alívio de Mrs. Bloom foi palpável enquanto saía, deixando Clara com a nítida impressão de que acabara de dispensar mais do que um medicamento.

      O sino tocou novamente quase de imediato.

      — Bom dia, Menina Wetherly. — Mrs. Winters entrou apressada, com o seu modo prático contrastando com a ansiedade de Mrs. Bloom. — Espero bem que tenha o meu remédio habitual preparado.

      — Certamente. O composto de casca de salgueiro para as suas dores de cabeça. — Clara retirou um frasco familiar da prateleira. — Como tem funcionado?

      — Maravilhosamente, obrigada. Muito melhor do que aqueles pós medonhos que o médico prescreveu. — Mrs. Winters contou as moedas com movimentos eficientes. — Embora, falando em remédios, o meu sobrinho na Conservatória mencionou que a menina tem ganho bastante nome. Algo sobre ajudar naquele caso terrível em que foi a própria acusada?

      Clara sentiu o calor subir-lhe pelo pescoço. — Foi uma situação bastante invulgar.

      — Invulgar, de facto! Provar a própria inocência e apanhar o verdadeiro assassino — todos diziam que era impossível. Mas aqui está a menina, a prosperar de novo. — Mrs. Winters baixou a voz de forma conspiratória. — Embora, falando em situações impossíveis, pergunto-me se terá alguma coisa para, digamos, assuntos do coração?

      Clara levantou o olhar da organização das moedas. — Ah, sim?

      — Bem, não ouviu isto de mim, mas aquele pobre rapaz Thorne — o Isaac, conhece-o — tem-se comportado de forma muito peculiar ultimamente. Dizem que ele pediu aquela adorável Miss Renley em casamento ainda na semana passada, e ela rejeitou-o. Ali mesmo na praça, sem ponta de vergonha!

      — Miss Renley?

      — Beatrice Renley. Uma rapariga doce, embora alguns digam que ela aponta um pouco alto demais. Vive naquela pensão na Crescent Street. — Mrs. Winters abanou a cabeça com simpatia. — O pobre Isaac parecia positivamente devastado depois disso. Tem sido visto a vaguear pelas ruas a horas estranhas, a falar sozinho. A tia dele, Mrs. Bloom, está morta de preocupação.

      Clara olhou para a porta por onde Mrs. Bloom acabara de sair, compreendendo tudo. — Entendo.

      — Os homens levam a rejeição de forma bastante dura, não é verdade? Embora, entre nós, ouvi dizer que Miss Renley tem recebido visitas de vários cavalheiros ultimamente. Talvez o jovem Isaac simplesmente não fosse... substancial o suficiente para as aspirações dela. — Mrs. Winters pegou no seu remédio com um olhar cúmplice. — Ainda assim, a pessoa preocupa-se com o que um jovem pode fazer quando o orgulho é ferido de forma tão pública.

      Após a partida de Mrs. Winters, Clara mal tivera tempo de regressar à mesa de preparação quando o sino tocou pela terceira vez. Mrs. Marsh entrou com o seu porte elegante habitual, embora algo nos seus movimentos parecesse mais cauteloso do que o costume.

      — Bom dia, querida. — O sorriso de Mrs. Marsh foi caloroso ao aproximar-se do balcão. — Espero que não se importe com outra visita matinal.

      — De maneira nenhuma. Como posso ajudá-la?

      — Queria dizer-lhe como reconstruiu maravilhosamente a loja depois daquele negócio medonho. Que resiliência. — As mãos enluvadas de Mrs. Marsh cruzaram-se ordenadamente na cintura. — O bairro parece bastante animado por estes dias. Tantos... desenvolvimentos interessantes.

      Clara ocupou-se a organizar frascos que já estavam arrumados. — De facto.

      — Na verdade, vim perguntar por algo para os nervos. Nada de grave — apenas aquela sensação de inquietação que surge com as... transições.

      Clara olhou para cima. — Transições?

      — O meu filho Edward ficou noivo recentemente. Uma altura tão emocionante, mas também bastante avassaladora para uma mãe. Uma pessoa preocupa-se com o futuro, em garantir que tudo corra sem percalços.

      — Camomila e alfazema são sempre calmantes para o nervosismo.

      — Sim, parece-me perfeito. — Mrs. Marsh abriu a sua retícula. — O Edward tem um futuro tão brilhante pela frente. Simplesmente quero garantir que nada... interfira com a sua felicidade.

      Enquanto Clara media as ervas para um pacote, Mrs. Marsh continuou num tom mais leve. — Os jovens de hoje têm tantas oportunidades. Embora suponha que também enfrentem desafios diferentes dos nossos.

      — Sem dúvida.

      — Ainda assim, uma mãe faz o que pode para suavizar o caminho. — Mrs. Marsh aceitou o pacote com um sorriso agradecido. — Obrigada, minha querida. É sempre tão compreensiva.

      A porta mal se fechara atrás de Mrs. Marsh quando se abriu de novo com mais força do que o necessário. O Inspetor Redgrave entrou, trazendo consigo o aroma do nevoeiro de Londres e um ar de irritação mal contida.

      — Miss Wetherly. — O seu tom era seco, profissional.

      — Inspetor. — Clara empertigou-se, subitamente consciente do seu avental manchado pelo trabalho. — Isto é inesperado.

      — Preciso de esclarecimentos sobre alguns detalhes do seu testemunho no caso Fairfax. — Ele aproximou-se do balcão com passos económicos. — O magistrado tem perguntas sobre as provas botânicas.

      Clara retirou uma pasta debaixo do balcão. — Certamente. Quais aspetos?

      — A linha temporal da decomposição que descreveu. Quão certa estava das datas?

      — Completamente certa. O estado da matéria vegetal era consistente com a exposição à humidade durante aproximadamente seis dias. — Clara abriu a pasta, percorrendo as suas notas. — A deterioração dos tecidos vegetais era distinta.

      Redgrave estudou os papéis que ela lhe entregou. — O advogado de defesa afirma que tal precisão é impossível.

      — Então o advogado de defesa percebe pouco de conhecimentos botânicos. — O tom de Clara tornou-se mais ríspido. — As provas não mentem, Inspetor, mesmo que as pessoas as achem inconvenientes.

      — Não estou a questionar as suas conclusões.

      — Não está? — Clara ergueu uma sobrancelha. — Parece bastante cético para alguém cujo caso ajudei a resolver.

      Um músculo tremeu na mandíbula de Redgrave. — O assunto Fairfax foi uma circunstância invulgar.

      — Invulgar como?

      — Exigiu... conhecimentos especializados que não estão tipicamente disponíveis para a Polícia Metropolitana.

      Clara encostou-se ao balcão, estudando a expressão dele, cuidadosamente neutra. — Compreendo. E agora que tem a sua condenação, volta a desconsiderar tais conhecimentos especializados?

      — Não estou a desconsiderar nada.

      — Não? Então como lhe chamaria?

      Redgrave pousou os papéis com precisão deliberada. — Chamaria a isso manter fronteiras profissionais adequadas.

      — Adequadas. — Clara repetiu a palavra com um leve divertimento. — Quanta retidão da sua parte, Inspetor.

      — Alguém tem de a ter.

      — Sem dúvida. — O sorriso de Clara tornou-se astuto. — Embora note que continua a encontrar razões para se aconselhar comigo. Para alguém que mantém fronteiras profissionais, parece-me marcadamente... presente.

      — O caso Fairfax exigiu a sua perícia. Isso não significa que⁠⁠—

      — Que precisa de mim? — interrompeu Clara. — Porque acho que ambos sabemos que precisa.

      Os olhos de Redgrave faíscaram. — Miss Wetherly⁠⁠—

      — Podia colaborar com a Scotland Yard oficialmente, sabe. — Clara falou por cima do seu protesto. — Eu poderia prestar consultoria em casos que exijam conhecimentos botânicos. Certamente ajudaria com os custos da reparação do incêndio.

      — Absolutamente não.

      — Porquê? O caso Fairfax provou que os meus métodos funcionam.

      — O caso Fairfax foi um evento singular.

      Clara riu, um som simultaneamente divertido e exasperado. — Singular? Inspetor, Londres está cheia de crimes que envolvem plantas, venenos e substâncias naturais. Precisa de alguém que entenda estas coisas.

      — A Polícia Metropolitana tem recursos perfeitamente adequados.

      — Têm? Então porque está aqui a pedir-me para esclarecer um testemunho que os seus "recursos adequados" não conseguiram fornecer?

      A mandíbula de Redgrave cerrou-se. — Isso é diferente.

      — É? — Clara aproximou-se do balcão, a sua voz descendo para um registo mais íntimo. — Ou será que sabe que tenho razão, mas é demasiado casmurro para admitir que a Scotland Yard precisa do que eu tenho para oferecer?

      — O que eu preciso — disse Redgrave com cuidado — é que a menina se mantenha fora dos assuntos da polícia, a menos que seja especificamente solicitada.

      — E, no entanto, aqui está. Outra vez.

      — Para esclarecimentos sobre o testemunho existente.

      — Naturalmente. — O tom de Clara sugeria que não acreditava nele nem por um momento. — Bem, quando decidir que precisa da minha ajuda no seu próximo caso impossível, sabe onde me encontrar.

      Redgrave recolheu os papéis com movimentos bruscos. — Não haverá um próximo caso, Miss Wetherly.

      — Não haverá? — O sorriso de Clara era conhecedor. — Veremos.

      Ele moveu-se em direção à porta, depois hesitou. — O magistrado ficou bastante impressionado com o seu testemunho, na verdade. Chamou-lhe "marcadamente preciso" e "inestimável para a acusação".

      Clara pestanejou, surpreendida com a confissão. — Oh.

      — Sim. Oh. — A expressão de Redgrave suavizou-se de forma quase impercetível. — A sua reputação está a crescer, Clara. Isso traz oportunidades. Também traz riscos.

      — Que tipo de riscos?

      — O tipo que vem com o facto de ser notada pelas pessoas erradas. — O seu tom mudara da irritação profissional para algo mais próximo da preocupação. — Apenas... tenha cuidado em quem confia.

      Antes que Clara pudesse perguntar o que ele queria dizer, ele partiu, deixando-a sozinha com a loja cheia de luz solar matinal, uma sensação nitidamente inquieta e a certeza crescente de que, apesar dos seus protestos, o Inspetor Redgrave iria, de facto, voltar.

      Recolheu as moedas que Mrs. Marsh deixara sobre o balcão, ainda quentes, e deu por si a pensar nos mexericos de Mrs. Winters. O pobre Isaac Thorne, rejeitado publicamente e agora alvo das especulações da vizinhança. E Miss Renley com os seus múltiplos pretendentes e aspirações elevadas.

      Clara abanou a cabeça. Os assuntos do coração eram muitas vezes mais complicados do que qualquer fórmula botânica.

      Lá fora, o nevoeiro começava a levantar, revelando uma manhã londrina que parecia perfeitamente comum. Clara não conseguia afastar a sensação de que as aparências, como sempre, eram enganadoras.
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      Na manhã seguinte, Clara estava a moer camomila seca quando a porta da loja se abriu com tal força que a sineta bateu no aro duas vezes antes de acalmar em badaladas frenéticas.

      
      A Sra. Penfield entrou como uma nuvem de tempestade, os caracóis cinzentos revoltos e o rosto corado com o entusiasmo particular de quem é a primeira a dar uma notícia terrível.

      — Menina Wetherly! — exclamou ela, com uma mão pressionada contra o peito. — Oh, minha querida, a coisa mais pavorosa...

      A Sra. Bloom apareceu atrás dela, movendo-se com menos pressa teatral mas com uma angústia muito mais genuína. Estava pálida, com os olhos avermelhados, e as mãos tremiam-lhe ao fechar a porta.

      — O que é que aconteceu? — Clara pousou o almofariz e o pilão, alarmada com as suas expressões.

      — Assassinato — anunciou a Sra. Penfield com uma satisfação sombria. — Aqui mesmo em Bloomsbury. Aquela pobre rapariga, Beatrice Renley... foi encontrada morta no fundo das escadas do prédio onde morava, esta manhã.

      O coração de Clara sobressaltou-se. — A Menina Renley? Mas ela é tão jovem...

      — Vinte e quatro anos — sussurrou a Sra. Bloom, deixando-se cair na cadeira que Clara reservava para as clientes idosas. — Apenas vinte e quatro, com toda a vida pela frente.

      — A senhoria encontrou-a quando foi cobrar a renda — continuou a Sra. Penfield, instalando-se no seu papel de narradora-chefe. — Caída no fundo da escadaria como uma boneca partida, dizem. O pescoço torcido num ângulo pouco natural.

      Clara moveu-se para verter água da chaleira, as mãos firmes apesar do choque. — Que terrível. Mas certamente foi um acidente? Aquelas escadas das casas de hóspedes são notoriamente estreitas...

      — Foi o que todos pensámos a princípio — disse a Sra. Penfield, aceitando a chávena com gratidão. — Até a Scotland Yard chegar e começar a fazer perguntas. E então... — inclinou-se para a frente de forma conspiratória — prenderam Isaac Thorne.

      A chávena nas mãos de Clara estremeceu contra o pires. — O Isaac? Mas isso é impossível.

      — Diga isso ao Inspetor Redgrave — fungou a Sra. Penfield. — Marchou direto para os aposentos do pobre rapaz e levou-o algemado como um criminoso comum. O julgamento está marcado para daqui a três semanas.

      Clara olhou para as duas mulheres, tentando processar a informação. O gentil e calmo Isaac Thorne, que lhe tinha reparado as portadas sem que ela pedisse e que sempre lhe tirava o chapéu quando se cruzavam na rua. — Deve haver algum engano.

      — Foi exatamente o que eu disse à Sra. Bloom — disse a Sra. Penfield, dando uma palmadinha no ombro da outra mulher. — Embora deva dizer, depois do que aconteceu com aquela rejeição pública...

      — Não foi nada disso — disse a Sra. Bloom baixinho, a voz grossa com lágrimas contidas. — O Isaac nunca magoaria ninguém. Nunca. Ele é meigo como um cordeiro, sempre o foi.

      — Mas e aquele cavalheiro com quem ela se deveria casar? — continuou a Sra. Penfield. — Aquele tal James Weston. Certamente a polícia já falou com ele?

      Clara olhou para ambas. — A Menina Renley estava noiva?

      — Oh, minha querida, é justamente esse o ponto — a Sra. Penfield inclinou-se para a frente. — Ninguém tem bem a certeza sobre o noivado. Ela vivia naquela casa de hóspedes medonha na Crescent Street, a dever renda à Sra. Littledown. Se se ia casar com alguém rico, porque é que não tinha melhores condições?

      A Sra. Bloom assentiu enfaticamente. — Algo não estava certo ali. Uma rapariga que espera casar com um cavalheiro de posses não vive naquelas circunstâncias.

      Clara franziu o sobrolho. — Talvez o noivado fosse recente?

      — Recente ou não, agora já não importa — disse a Sra. Bloom, com a voz a falhar. — Decidiram que o Isaac é culpado e pronto. Mas eu sei que ele não o fez, Menina Wetherly. Sei-o tão bem como sei o meu próprio nome.

      Clara ajoelhou-se ao lado da cadeira da Sra. Bloom. — Como pode ter tanta certeza?

      As mãos da Sra. Bloom retorciam-se no colo. — Não sei explicar exatamente. Mas uma mulher conhece a sua família, e o Isaac não faria mal a uma alma. Ele é tudo o que me resta da minha querida irmã, e se o enforcarem por algo que não fez... — a sua voz quebrou-se por completo.

      Clara sentiu o peso da expectativa delas, a fé desesperada nas suas capacidades. Depois de provar a sua própria inocência em circunstâncias tão impossíveis, a notícia espalhara-se silenciosamente pela rede de mulheres observadoras de Bloomsbury de que a Menina Wetherly conseguia ver o que os outros não viam.

      — Com certeza, eu ajudarei — disse Clara suavemente. — Embora não saiba o que posso fazer que a Scotland Yard não consiga.

      — Pode ouvir — disse a Sra. Bloom com simplicidade. — Eles já decidiram. Mas há mais nesta história do que aquilo que parece à superfície.

      — Sempre há — murmurou Clara, esticando já a mão para o seu xaile. — Vou ver o local eu mesma.

      A Sra. Penfield parecia hesitante. — Oh, minha querida, não creio que a deixem entrar...

      — Deixarão — disse Clara com mais confiança do que sentia. — O Inspetor Redgrave aprecia sempre uma segunda perspetiva.

      O rosto da Sra. Bloom iluminou-se com a primeira réstia de esperança que Clara vira desde que entraram. — Acha mesmo que pode ajudar?

      — Acho que Isaac Thorne merece alguém que acredite na sua inocência. — Clara apertou o xaile com movimentos rápidos e decisivos. — E acho que a verdade tem uma forma de vir à tona quando alguém se dá ao trabalho de a procurar devidamente.

      
      A casa de hóspedes na Crescent Street era um edifício estreito de três andares, espremido entre uma chapelaria e uma tabacaria. Clara percebeu por que razão a Sra. Penfield a descrevera como sombria — a fachada de tijolo estava manchada de fuligem e as janelas eram pequenas e mal limpas. Um guarda estava à porta da frente, aparentando um tédio supremo na sua função.

      Clara aproximou-se com a postura confiante que aprendera ser útil ao lidar com a resistência oficial. — Boa tarde. Sou a Menina Wetherly. Creio que o Inspetor Redgrave está lá dentro?

      O guarda endireitou-se, incerto. — Er, sim, menina, mas não tenho a certeza se ele espera...

      — Ele receber-me-á — disse Clara com mais convicção do que sentia, passando por ele em direção à porta.

      A escadaria estreita era ainda mais traiçoeira do que Clara imaginara. Os degraus estavam gastos e polidos por décadas de uso, mal chegavam para uma única pessoa e eram tão íngremes que ela teve de se agarrar firmemente ao corrimão para manter o equilíbrio. A meio caminho, compreendeu por que aconteciam tantos acidentes em locais como aquele.

      Encontrou Redgrave no patamar do primeiro andar, agachado junto a marcas de giz que delineavam onde o corpo de Beatrice fora encontrado. Ele ergueu o olhar ao ouvir os passos dela, a sua expressão mudando da concentração para uma irritação nítida.

      — Menina Wetherly. O que faz aqui?

      — Pensei que apreciaria outra perspetiva — disse Clara, apontando para o contorno de giz.

      — Não preciso de outra perspetiva neste caso.

      — A Sra. Bloom pediu a minha ajuda. — Ela gesticulou para o desenho no chão. — Presumo que foi aqui que a Menina Renley foi encontrada?

      — Isto é uma investigação policial, não uma visita social. — Redgrave levantou-se, sacudindo o pó dos joelhos. — Não deveria estar aqui.

      Clara ignorou o tom dele e estudou a cena. O patamar era pequeno, talvez com pouco mais de um metro quadrado, com a porta de Beatrice diretamente no topo das escadas. O contorno de giz mostrava onde ela caíra — no fundo do lanço, a uns bons três metros do patamar.

      — Se alguém a tivesse empurrado, ela teria aterrado muito mais longe — disse Clara, pensando alto. — A força necessária para lançar alguém a essa distância por uma escadaria abaixo teria de ser considerável.

      — O que a faz pensar que foi empurrada?

      — Bem, não foi? Prenderam o Isaac Thorne.

      A mandíbula de Redgrave contraiu-se. — Isaac Thorne foi visto a discutir com a vítima ontem à tarde. Testemunhas ouviram vozes alteradas. Esta manhã, Beatrice Renley é encontrada morta e Thorne não tem álibi para a noite passada.

      — Mas a física da queda sugere...

      — Não estou aqui para discutir física consigo, Menina Wetherly.

      Ela virou-se para a porta de Beatrice, notando que estava entreaberta. — Posso?

      — Absolutamente não. Isto é...

      — Uma cena de crime, sim. — Clara empurrou a porta antes que ele a pudesse impedir. — Mas se já prenderam alguém, certamente a investigação imediata está concluída?

      O quarto era pequeno mas arrumado, com uma cama estreita, uma secretária e uma mesa pequena posta para o chá. A atenção de Clara fixou-se imediatamente na mesa. Estavam lá duas chávenas, ambas com restos de chá no fundo. Uma tinha um padrão floral delicado, a outra era de porcelana branca simples.

      — Inspetor — chamou ela. — Estas chávenas sugerem que a Menina Renley teve uma visita ontem à noite.

      Redgrave apareceu à porta. — Estamos cientes disso.

      — Ambas as chávenas foram usadas. O chá em ambas foi parcialmente consumido. — Clara aproximou-se para as examinar. — Alguém esteve aqui com ela. Alguém que ela conhecia suficientemente bem para servir chá. — Fez uma pausa, estudando o quarto com mais cuidado. — Surpreende-me que vivesse em circunstâncias tão modestas. Pelo que ouvi na vizinhança, ela estava noiva de um cavalheiro de posses.

      — James Weston. E as circunstâncias dele parecem ser um pouco... exageradas.

      — Falou com ele?

      — Estava a jantar no seu clube ontem à noite. Várias testemunhas confirmaram-no.

      Clara virou-se para o encarar totalmente. — Que provas tem, Inspetor, que indiquem que Isaac Thorne matou Beatrice Renley? Pelo que vejo, a Menina Renley poderia simplesmente ter caído destas escadas por acidente. São suficientemente traiçoeiras para fazer cair um anjo.

      — As provas — disse Redgrave em tom seco — incluem múltiplas testemunhas que ouviram Thorne a discutir com a vítima ontem. O seu pedido de casamento público e a rejeição igualmente pública dela. O facto de ele não ter álibi para a noite passada. E uma carta.

      — Uma carta?

      — Encontrada junto ao corpo. Assinada apenas com a inicial 'I' — claramente de Isaac, expressando a sua raiva pela rejeição da Menina Renley.

      Clara sentiu um calafrio. — Posso vê-la?

      — Não pode. É prova numa investigação de homicídio.

      — Mas acredita que foi homicídio, então.

      — Acredito que Isaac Thorne seguiu a Menina Renley até casa ontem à noite, forçou a entrada no seu quarto e, num acesso de raiva pela rejeição, empurrou-a por aquelas escadas abaixo.

      Clara estudou o rosto dele, vendo a certeza ali, a conclusão limpa que se ajustava às provas como peças num puzzle. — Que conveniente que o Sr. Weston tenha um álibi tão sólido quando o outro pretendente da Menina Renley não o tem.

      Os olhos de Redgrave faíscaram. — O que é que isso quer dizer?

      — Nada. Apenas que é afortunado que o Sr. Weston tenha um álibi tão sólido quando o outro pretendente da Menina Renley não o tem.

      — Menina Wetherly. — A voz de Redgrave trazia um aviso. — Eu sei porque está aqui. A Sra. Bloom é tia do Thorne. Naturalmente, ela vai alegar que ele é inocente. Mas isto não é como a sua situação, quando estava a lutar pela sua própria vida. Isto não é nenhum enigma botânico onde a menina é a principal suspeita. Isto é um crime passional direto.

      — É mesmo? — Clara gesticulou novamente para as chávenas de chá. — Porque acho curioso que alguém viesse aqui com uma fúria assassina, se sentasse para uma chávena de chá civilizada e depois empurrasse a Menina Renley pelas escadas. Isso sugere um tipo de encontro muito diferente do crime passional que descreveu.

      — A pessoa que estava com ela era Isaac Thorne. Os vizinhos ouviram uma discussão...

      — Ouviram a voz do Isaac especificamente? Ou ouviram apenas vozes alteradas e assumiram?

      Redgrave ficou em silêncio por um momento, e Clara aproveitou a vantagem.

      — E quanto à senhoria? Certamente ela teria visto o Isaac se ele tivesse forçado a entrada?

      — A Sra. Littledown estava a visitar a irmã em Whitechapel ontem à noite. Não regressou até esta manhã.

      — Que conveniente para o nosso misterioso visitante. — Clara moveu-se em direção à porta. — Inspetor, não acredito que Isaac Thorne tenha matado Beatrice Renley. As provas que descreveu são, na melhor das hipóteses, circunstanciais.

      — As provas são suficientes para o magistrado.

      — Talvez. Mas são suficientes para si?

      Algo brilhou nos olhos dele por instantes, desaparecendo depressa demais para Clara interpretar. — O meu trabalho é seguir as provas para onde elas levam, não entreter teorias alternativas quando os factos são claros.

      — E a minha preocupação é garantir que um homem inocente não seja enforcado por um crime que não cometeu.

      Encararam-se no pequeno patamar, e Clara sentia a tensão vibrar entre eles. Finalmente, Redgrave afastou-se.

      — Esta investigação está concluída, Menina Wetherly. Isaac Thorne irá a julgamento daqui a três semanas. Sugiro
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